Introdução

Antônio Gramsci (1891 – 1937), grande pensador italiano, foi colocado no cárcere em 1926, condenado a 20 anos de prisão. Devido à precariedade de sua saúde, não chegou a cumprir sua pena totalmente. Em agosto de 1935, dois anos antes de seu falecimento, foi transferido da prisão para um hospital em Roma,  falecendo em 27 de abril de 1937.

Gramsci ainda influencia sobremaneira os partidos de esquerda, que buscam no seu pensamento, a consciência da necessidade de reinventar seus conceitos, suas categorias e modos de agir.

Antonio Gramsci além da condição de prisioneiro do fascismo, presenciou fatos que sinalizavam o colapso da experiência do “comunismo histórico” e a generalização do capitalismo com pretensões de força natural. Testemunhou como o capitalismo reagia e se organizava tanto no âmbito do “conservadorismo revolucionário” quanto na nova relação hegemônica que se formava entre o americanismo e o fordismo, que levava adiante e radicalizava a racionalização do trabalho , da economia e da sociedade.

O livro base da consulta do presente trabalho foi escrito por Carlos Nelson Coutinho, Gramsci. Um estudo sobre seu pensamento político, da Editora Civilização Brasileira. Traz uma análise da teoria política de Gramsci, abordando seu pensamento desde a juventude até a idade adulta, quando demonstra similaridade com os ideais de Marx e Lênin. Relação esta não de continuidade mas da dialética de conservação/renovação.

Partindo do pensamento de Marx e Lênin, Gramsci torna possível uma ampliação do conceito marxista e leniano de Estado. Enquanto estes entendiam sendo Estado como essencialmente coercitivo, “monopólio da violência a serviço da classe economicamente dominante”,
 Gramsci, ao contrário, concebia Estado como “dimensão do consenso ou de legitimidade, no sentido de que, com a “socialização da participação política” não seria mais possível que os governantes exercessem suas atividades sem o consenso dos governados. 

Esse pensamento era compartilhado por Engels, quando em 1895, já havia se convencido de que o “Estado moderno é fruto de um contrato entre governantes e governados... é produto de um pacto; primeiramente de uma pacto entre os príncipes entre si e, depois entre os príncipes e o povo.”

Gramsci pode ser identificado ainda hoje, sobretudo no tratamento inovador do vínculo entre o socialismo e a democracia e no modo como ele foi assimilado pelo pensamento social brasileiro.

Gramsci tratou de abordar conceitos sobre ideologia, dialética, hegemonia. Filosofia da práxis, conceitos sobre marxismo tradicional, noções de totalidade, contradição e historicidade.

Gramsci baseia-se em Karl Marx para formular um novo conceito socialismo “o fim da alienação, da heteronomia dos homens diante de suas próprias criações coletivas” 
. Buscou, também, em Rousseau seu pensamento sobre “vontade coletiva”, apoiando-se nos conceitos do Contrato Social. E ainda, em Hegel o conceito sobre “sociedade civil” e a noção de “Estado ético”, com o qual identifica sua concepção de “sociedade regulada” ou comunista.


1 Biografia

Antonio Gramsci, que era o quarto dos sete filhos de Francesco Gramsci e Giuseppina Marcias, nasceu em janeiro de 1891, em Ales, província de Cagliari, na Ilha de Sardenha, região reconhecidamente pobre e atrasada da Itália.

Durante cinco anos, a partir de 1897, seu pai esteve preso, sendo esses, anos de muito sofrimento para toda a família. No decorrer desse tempo, Giuseppina e seus filhos se mudaram para Ghilarza, onde Antonio Gramsci freqüentou a escola primária e após sua conclusão, aos 11 anos de idade, se viu obrigado a abandonar os estudos para ajudar financeiramente no sustento da família. Contudo, depois de dois anos, contando com a ajuda da mãe e das irmãs Gramsci voltou a estudar. 

Em outra fase de estudos, passou a viver, em Turin, com seu irmão mais velho, Genaro Gramsci, o qual participava assiduamente do Partido Socialista Italiano e através do qual sofreu intensa influência no desenvolvimento do seu modo de pensar. A partir desse momento começaram suas leituras de Marx e sua participação em grupos socialistas de estudo para analisar a situação econômica e social da Sardenha. Foi a primeira vez que Gramsci entrou em contato com a classe operária e com os setores radicais socialistas.

Em 1910, numa redação escolar sobre o tema “Oprimidos e Opressores”, o jovem Gramsci demonstra traços de seu primeiro aprendizado socialista. Amadurece nele, uma profunda revolta contra as desigualdade sociais e um intenso sentimento regionalista.

No ano de 1911, concorreu e assegurou uma pequena bolsa de estudos para estudantes pobres na Universidade de Turim. Nesta, Antonio Gramsci cursou primeiramente a Faculdade de Letras, e apesar da sua dieta inadequada, de quartos sem aquecimento, de suas tensões nervosas, de problemas financeiros, freqüentou vários outros cursos, principalmente na área de humanas, como Direito e Filosofia, não chegando, no entanto,  à conclusão de quaisquer destes.

Em 1915 abandonou a Universidade, mas não deixou de lado a política, principalmente na área do socialismo. Neste ano, sem levar em conta a promissora vida acadêmica, passou a se dedicar à atividade jornalística e se tornou um membro ativo do PSI (Partido Socialista Italiano). Como crítico, foi muito respeitado e um dos mais temidos. Sua coluna no jornal Avanti!, a qual tratava de temas notadamente socialistas, era amplamente lida e muito influente.

Pelos anos de 1917 e 1918, Gramsci passou a afirmar a necessidade de integração entre ações políticas e econômicas com o trabalho cultural. E em 1919, juntamente com Angelo Tasca, Umberto Terracini e Palmiro Togliatti, fundou L’Ordine Nuovo: Rassegna Settimanale di Cultura Socialista (A Nova Ordem: Revisão Semanal da Cultura Socialista). A princípio A Nova Ordem era publicada semanalmente, e mais tarde passou a ser editada duas vezes por mês pelo período de cinco anos.

Gramsci se candidatou no ano de 1921 ao cargo de Deputado pelo PCI (Partido Comunista Italiano). Não foi eleito, todavia tornou-se membro do Comitê Central do partido. Após isso passou a morar na Espanha, em Moscou, onde viveu de maio de 1922 a novembro de 1923. Ao retornar a Itália foi eleito Deputado pelo distrito de Vêneto em abril de 1924, época em que assumiu o cargo de Secretário Geral do Partido Comunista Italiano.

Antonio Gramsci casou-se com Julia Schucht, integrante Partido Comunista Russo, com quem teve dois filhos, Délio (1924-1981) e Juliano (1926-    )

Apesar da imunidade parlamentar, Gramsci, que representava grande ameaça ao totalitarismo fascista pregado pelo ditador Mussolini, teve seu mandato cassado e foi preso na noite de 8 de novembro de 1926. Disto correu uma série de transferências de prisões e julgamentos, que culminaram em seu condenamento, no dia 4 de junho de 1928, a 20 anos, 4 meses e 5 dias de reclusão.

Durante a prisão lhe foi permitido escrever cartas à família e fazer anotações, mais tarde publicadas em vários cadernos com o título de Cadernos do Cárcere.

Gramsci não chegou a cumprir a pena estipulada previamente devido aos seus problemas de saúde. Certamente que isso se tornou um agravante, posto que não era adequadamente medicado, e já bastante debilitado foi acompanhado por policiais a uma clínica médica em novembro de 1933. Desta foi transferido em agosto de 1935, sempre sobre guarda policial, para um hospital em Roma, no qual passou os últimos dois anos de sua vida, vindo a falecer no dia 27 de abril de 1937, com 46 anos, vítima de derrame cerebral. Suas cinzas estão depositadas no Cemitério dos Ingleses, em Roma.

“Gramsci não publicou nenhum livro durante sua vida. Toda a sua produção anterior à prisão é constituída por artigos, ensaios ou informes políticos, mais ou menos de circunstância, com a única exceção, talvez, do manuscrito sobre Alguns temas da questão meridional (1926). A maioria desses textos foi publicada sem assinatura, ou com diferentes pseudônimos, em vários jornais operários da época, sobretudo em II grido del popolo, na edição piemontesa do Avanti!, nas três séries de L’Ordine Nuovo, em L’Unità. A tarefa de recolhe-los em volume ainda está em andamento, entre outras coisas porque continuam a ser descobertos e publicados artigos que permanecem inéditos em livros, muitos dos quais de atribuição discutível.” (Coutinho, C.Nelson. 1999. p.307)

A primeira edição de textos escritos antes de sua prisão, ainda de forma incompleta,  aconteceu em 1954 na série das Opere de Antonio Gramsci, após a publicação das Cartas e dos Cadernos do Cárcere.
Os materiais escritos na prisão foram reunidos pela primeira vez e publicados inicialmente em 1947, com a edição de uma seleção das Lettere del cárcere contendo 218 cartas. Em 1965, numa edição mais ampla de S. Caprioglio e Elsa Fubini, foi publicada uma coletânea de 428 cartas.

No Brasil, a primeira edição de textos de Gramsci aconteceu em 1966, pela Editora Civilização Brasileira.

Em 1975, Valentino Gerratana reuniu os 29 cadernos escolares utilizados pelo autor na prisão, excluindo  os 4 cadernos que contém exercícios de tradução para o italiano, feitos por Gramsci a partir de originais em alemão e russo, em uma edição crítica dos cadernos: Quaderni del cárcere, tornando possível reconstituir as obras de Gramsci. A obra de Gerratana ainda serve como referência para versões em francês, inglês, espanhol, alemão e japonês.

2 Contexto Histórico

No final do século XIX, aconteceu a Grande Depressão (1873-1896), que colocou em crise a sociedade industrial, provocando centralização e concentração capitais em torno de grandes empresas, dando início a uma nova fase do capitalismo, a fase monopolista ou financeira, que se desdobrou na exportação de capitais e no processo de colonização da África e da Ásia.

Em toda a parte onde a industrialização se desenvolvia, havia a necessidade de uma estruturação estatal, no sentido de enfrentar a concorrência da Inglaterra, potência econômica na época. Surgindo, então, na maioria dos países, a intervenção direta do Estado como instrumento e agente do processo de industrialização.

Na Alemanha alguns fatores contribuíram de modo decisivo para o fortalecimento da indústria: unificação nacional, a decisiva proteção estatal, a atuação do capital financeiro e o crescimento demográfico, além da união entre indústrias e bancos e o uso de técnicas com alto grau de racionalização da produção.

A Itália após a 1º Guerra Mundial vivia momentos de racionalização política, assim como o restante da Europa. Regimes totalitários instalaram-se em vários países europeus. Na Itália, o fascismo dominou a partir de 1922. A expansão dos regimes totalitários estava relacionada a grandes problemas econômicos e sociais pelos quais passava a Europa depois da 1º Guerra Mundial, com o temor de que socialismo implantado na Rússia se expandisse. A ditadura parecia a solução, pois permitia uma nação mais forte, próspera e sem agitações sociais.

A situação econômica dos países após a guerra trouxe endividamento e inflação. O desemprego atingia índices altíssimos e as greves dos trabalhadores era uma constante.

“As forças políticas dominantes não conseguiam resolver a crise. A burguesia exigia renovação dos grupos dirigentes. Os católicos tinham força eleitoral e apoiavam monarquistas e conservadores. O Partido dos Trabalhadores defendia reformas sociais e recrutava seus seguidores, entre eles camponeses e operários.”

Em 1926, com Mussolini no poder, são fechados jornais de oposição, partidos são dissolvidos e seus líderes são perseguidos. Há a restauração da pena de morte e a criação de tribunais especiais. Os dirigentes oposicionistas exilados em Paris formam uma frente antifascista. Antonio Gramsci, fundador do Partido Comunista, é processado e preso.

Nesse contexto de radicalização do trabalho, da exploração da mão-de-obra em favor de um crescimento econômico, é que viveu Antonio Gramsci.

3 Pensamento do Autor

Podemos dividir o pensamento de Gramsci em 3 fases: escritos da sua fase pré-carcerária, os escritos informais na forma de correspondência no cárcere e os escritos conceituais no período carcerário.

Na primeira fase de sua obra, escreveu crônicas teatrais e artigos sobre os conselhos de fábrica e acerca da questão meridional.
 

Criticou a dissolução artística resultante da capitalização e da mercantilização do teatro e a transformação do teatro em fato de ordem comercial. Defendia a idéia do valor social do teatro (como uma fonte de lazer para o trabalhador cansado após uma longa jornada de trabalho).

Na segunda fase de sua obra, através das correspondências escritas no cárcere, é revelado o pensamento de um homem que é obrigado a conviver com os terríveis sofrimentos da prisão.

Na terceira fase de sua obra, nos deixam os 32 cadernos manuscritos nos quais encontramos seus principais conceitos e teorias:

3.1 Conceito de Ideologia:

Segundo Gramsci a ideologia foi um aspecto do sensismo (as idéias derivam das sensações), tendo como significado a origem das idéias.

Para Gramsci, o primeiro conceito de ideologia foi elaborado por filósofos franceses vinculados a um “materialismo vulgar”. Segundo eles, as idéias seriam decompostas até chegar a elementos originais, isto é, até chegarem às sensações, das quais as idéias derivavam. Esta seria uma concepção fisiológica da ideologia.

Marx e Engels entendiam a ideologia como parte da “super-estrutura”, combinando elementos de conhecimento e expressões de pressões prejudiciais à universalidade do conhecimento.

Gramsci distingue a ideologia em dois grupos:

· as ideologias que são historicamente orgânicas e que surgiram conforme a necessidade que a história apresenta, tendo uma validade psicológica por organizarem as massas humanas, esse tipo de ideologia permite que o homem adquira a consciência de sua posição na sociedade. Elas dão expressão às aspirações de grandes correntes históricas, de classes ou grupos, com vocação hegemônica no que tange a atravessarem épocas inteiras e moverem ações de grandes massas. “Elas constituem o campo no qual se realizam os avanços da ciência, as conquistas da objetividade, a representação da realidade que é reconhecida por todos os homens, que é independente de qualquer ponto de vista meramente particular ou de grupos”
;

· as ideologias que surgiram por iniciativas individuais e racionalistas, responsáveis pela criação de movimentos individuais que não trazem soluções para os problemas apresentados pela história.

Antonio Gramsci concebia que as representações, as idéias, as formas de sensibilidade, os preconceitos, as superstições, os sistemas filosóficos e as teorias científicas precisavam ser pensadas historicamente, do ângulo do historicismo absoluto.
  Isto é, o homem existe intervindo no mundo, sendo parte da história e ao mesmo tempo fazendo história.

O ideário de Gramsci estava em fortalecer essa intervenção, e se empenhava em contribuir na criação de organizações capazes de atuar num sentido político-padagógico,  ajudando a população a tornar mais crítica suas atividades. Sua intenção era mobilizar o maior número possível de pessoas para realizarem ações que resultassem num aumento da liberdade e diminuição da coerção na sociedade.

Para Gramsci “a ideologia é algo que transcende o conhecimento e se liga diretamente com a ação voltada para influir no comportamento dos homens”.

3.2 Filosofia:

Para Gramsci, a filosofia é o estágio mais elaborado da concepção de mundo, o filósofo pensa com maior coerência, rigor lógico e espírito sistemático que os outros homens. O filósofo conhece toda a história do pensamento e é capaz de explicar o desenvolvimento do pensamento. Qualquer pensador, deve permanecer em contato com as camadas populares e assim ver a origem dos problemas a serem resolvidos visando a melhor direção ideológica. 

A filosofia espontânea, que é comum a todos, está contida na linguagem formada por palavras que têm significado. Todos somos filósofos, cada um a sua maneira, porque na nossa linguagem está implícita uma concepção de mundo, uma ideologia.


Considera a filosofia como uma concepção do mundo, uma luta cultural para transformar a mentalidade popular.

“Filosofia é ideologia porque é unidade de fé entre uma concepção do mundo e uma norma de conduta adequada a essa concepção... Por isso não se pode separar Filosofia de Política: ao contrário, pode-se demonstrar que a escolha e a crítica de uma concepção do mundo são também fatos políticos... Todo homem é filósofo, ou seja, todo homem manifesta em sua ação interativa (através de sua linguagem, de seu senso comum, etc) um conjunto de noções tanto sobre o que é como  sobre o que deve ser, tanto uma concepção do mundo quanto uma ética”. 

3.3 Filosofia da Práxis:

Para Gramsci, a filosofia da Práxis propõe uma unidade entre a teoria e a prática. Essa unidade seria um trabalho a ser realizado pelos intelectuais que organizam, dirigem, instruem os povos fazendo com que a teoria não seja papel específico de um determinado grupo, que não seja separada dos que a praticam.

Ele propõe uma nova relação entre intelectuais e povo-nação, entre dirigentes e dirigidos, governantes e governados, uma adesão orgânica, na qual a compreensão é o sentimento-paixão e desta, advém o saber.

Justifica a necessidade da filosofia da práxis por ela lutar não apenas no nível político, mas também por uma nova cultura, por um novo humanismo, com base na crítica dos costumes, dos sentimentos, das concepções do mundo, da estética e da arte.

Gramsci entende que a tarefa da filosofia da práxis, enquanto ideologia superior, coerente e orgânica, é promover uma “reforma intelectual e moral”,  que propagada nas massas, torna o proletariado capaz de promover transformações, no sentido de agregar uma “nova vontade coletiva nacional-popular”. É algo que transcende o conhecimento e se liga diretamente com a ação voltada para influenciar no comportamento dos homens.

3.4 Teoria da Hegemonia:

Gramsci situa dentro da sociedade civil a luta pela hegemonia, o grupo que controla a sociedade civil é um grupo hegemônico e a conquista da sociedade política é o coroamento desta hegemonia.

A sociedade se estrutura em classes e para que uma classe possa se tornar dirigente de uma sociedade inteira deve se distinguir e conquistar a direção baseada na própria ideologia, na sua organização e superioridade moral e intelectual. Uma classe só se torna dirigente quando é reconhecida pelas outras classes a sua superioridade moral, intelectual e organizacional, com o consentimento das outras classes formam-se alianças sociais ligadas por ideologias comuns e por cultura comum. Pela necessidade de consentimento, qualquer sociedade jamais poderia ser coagida a alguma coisa. 

Para a classe dirigente é importante o predomínio intelectual sobre as demais classes, criando um sistema de solidariedade entre os intelectuais de diferentes classes, com laços de ordem psicológica extinguindo assim as tentativas de sobrevivência de grupos rurais e da antiga classe.

A hegemonia, para o pensador italiano,  é  a prioridade da vontade geral sobre a vontade privada, individual. “é a passagem do momento econômico-corporativo para o momento ético-político (ou universal)”.

Jamais uma hegemonia é total, o grupo hegemônico dirige a maioria, os que lhe são favoráveis e domina a minoria, os que lhe são contrários. O Estado, por sua vez, acaba exercendo sua hegemonia revestida de coerção.

3.5 Sociedade Civil:

Gramsci concebe sociedade civil como o complexo da superestrutura ideológica, é dada pela relação que os homens estabelecem em instituições como os sindicatos, os partidos, a Igreja, a escola etc.

A classe que aspira à hegemonia deve começar pelas instituições da sociedade civil, é onde deve difundir seus ideais, seus valores éticos, morais, sua ideologia por meio de um trabalho ininterrupto e organizado, formando assim uma unidade moral e intelectual.

O grupo que queira torna-ser hegemônico, deve ser dirigente antes mesmo da conquista do poder, demonstrando a capacidade que tem de resolver os problemas da vida social. 

Gramsci diferencia conceitos como hegemonia/direção /consenso de dominação/ditadura/coerção. Hegemonia/direção /consenso seria a base material da sociedade civil, nos aparelhos privados de hegemonia, enquanto que hegemonia/direção /consenso seria a base material do Estado, ou seja, os aparelhos burocráticos e repressivos.

Entendia o Estado dotado de dimensão de consenso e legitimidade. Com a socialização da participação política não seria mais possível um governo sem consenso dos governados.

O contrato que é feito na sociedade civil gera sujeitos coletivos (sindicatos, partidos, movimentos sociais, etc.) que tem clara dimensão pública, estatal. Mas por outro lado, implica na necessidade de formar contrato entre governantes e governados (entre Estado e sociedade), numa obrigação política fundada na aceitação consensual coberta por um mínimo de regras, procedimentos e valores éticos-políticos.

Esses contratos estariam sujeitos a constantes revisões e mudanças, identificando as “correlações de forças”, no sentido de caminhar para uma “sociedade regulada” ou comunista.

3.6 O Resgate da Dialética:

Para Gramsci a dialética é um novo modo de pensar ou uma nova filosofia, mais ampla. Ele volta às origens da dialética em Hegel/Marx, compreendendo-a como uma oposição ao formal. A realidade não é formal e sim contraditória. 

O modo de pensar dialético não permite uma visão fechada, unilateral. Esta permite uma visão ampla, uma visão de conjunto. Nunca analisa um problema separadamente como sendo individual, procura observar as causas e as conseqüências, tudo o que pode estar relacionado com um problema. Expõe suas concepções do Estado e da sociedade civil, bom senso e senso comum, hegemonia e coerção, revolução passiva e democracia cosmopolita, guerra de posições e guerra de movimentos, conformismo e nacional-popular, intelectuais e a organização da cultura.

No pensamento de Gramsci, os intelectuais e a massa formam um conjunto (relacionam-se mutuamente e um não pode existir sem o outro), os intelectuais são representantes das massas enquanto estas são a base de sustentação para que existam os intelectuais. “Cabe aos intelectuais revolucionários manterem – sem arrogância – um diálogo com seus interlocutores das camadas populares, ajudando-os (e ajudando-se a si mesmos) a superar pelo fortalecimento do bom senso (o senso crítico e auto-crítico) os limites estreitos do senso comum”.

A dialética, em Gramsci, consiste em o sujeito se esforçar em compreender melhor, para conhecer mais profundamente a realidade, e poder transforma-la de acordo com um projeto mais conseqüente. O sujeito precisa reconhecer os pontos fortes do interlocutor, para incorpora-los criticamente à medida que amplia seus próprios horizontes.

3.7 Gramsci  e  a  Escola:

Gramsci acredita que a escola pode ser transformadora de uma sociedade à medida que proporciona às classes meios para uma organização e meios de governar. Pode trazer ainda um esclarecimento que contribui para a elevação cultural das massas.

Faz uma crítica à organização escolar de sua época, defende a escola única inicial de cultura geral, humanista, formativa,  que equilibre de modo justo o desenvolvimento da capacidade de trabalhar manualmente (tecnicamente e industrialmente) e o desenvolvimento das capacidades de trabalho intelectual.

A escola unitária significa o início de novas relações entre o trabalho intelectual e o trabalho industrial, não apenas na escola, mas em toda a vida social.  Na escola unitária, as classes subalternas teriam condições de adquirir recursos decisivos para romper com ao subalternidade e assumir um maior protagonismo social.

A preocupação de Gramsci está em torno da formação a que todos deveriam ter acesso, a escola deveria proporcionar aos jovens uma autonomia na orientação e na iniciativa. Na escola unitária, todos teriam a mesma formação, a mesma oportunidade e o Estado seria encarregado de dar-lhes isto.

Gramsci critica a escola profissionalizante, segundo ele, esta tira a possibilidade do jovem formar-se intelectual e culturalmente, tirando assim também a possibilidade de ser dirigente, ter autonomia e ter capacidade de governar.

3.8 Os Direitos e os deveres:

Para Gramsci caberia à escola das aos jovens as noções sobre direitos e deveres, sobre a ordem estatal e civil, sobre as leis civis e estatais que organizam a sociedade humana. São as noções sobre direitos e deveres que constituem a cidadania, que permitem aos indivíduos das classes subalternas situarem-se na sociedade e diante do Estado.

O acesso ao código de direitos e deveres, o domínio desse código é elemento primordial para uma futura evolução no sentido de uma visão de mundo corrente e homogênea que possa fazer face à hegemonia cultural e ideológica das classes dominantes. Para Gramsci, a elevação cultural das massas proporciona o acesso aos códigos dominantes das quais a alfabetização é o primeiro passo, o conhecimento de direitos e deveres e a capacidade de exigi-los podem educar também para a transformação da ordem e não apenas para o conformismo e a adesão.

3.9  Noção de Totalidade, Contradição e Historicidade:

Entendia Gramsci sobre Totalidade, a idéia de que a realidade histórica só pode ser captada levando-se em conta todos os seus aspectos. 

Sobre Contradição, concebia como sendo a idéia de que o movimento na história é fruto de conflitos existentes entre os homens. Essa concepção vem de encontro ao pensamento de Durkheim e todas as formas de conservadorismo organicista.

Historicidade era concebida por Gramsci no sentido de que as sociedades e  suas transformações só poderiam ser compreendidas através da percepção de sua localização histórica. Essa idéia vem de encontro ao dogmatismo bolchevista, seja ele stalinista ou trotskista.

4 gramsci no brasil e sua atualidade

Gramsci chegou ao Brasil no início dos anos 60.

Conceitos como “sociedade civil”, “hegemonia”, “bloco histórico” logo passaram a integrar o léxico da política brasileira.

Com o aumento das lutas populares, no período que antecedeu ao Golpe militar de 1964, expandiu-se de modo significativo seu pensamento, influenciando a esquerda brasileira, em especial, o Partido Comunista Brasileiro (PCB),  bem como na vida política e cultural do país.

Seu pensamento entrou nas universidades, como o “filósofo da práxis”,  e propositor de uma leitura humanista e historicista do marxismo, radicalmente diversa da vulgata soviética que até então nos fora imposta.

Mesmo na vigência do regime militar, o pensamento de Gramsci foi difundido no Brasil, numa proposta de “renovação filosófica e estética do marxismo brasileiro”. 

A ação da censura, embora presente em toda parte durante o regime militar, tinha sua atenção voltada mais ao campo da reflexão política do que ao campo da filosofia e da sociologia da cultura. Razão pela qual, o pensamento de Gramsci não foi proibido no Brasil.

Em 1968, com o apoio da Editora Civilização Brasileira, (à época dirigida pelos marxistas Enio Silveira e Moacyr Félix), Carlos Nelson Coutinho e Leandro Konder fazem uma nota sobre Gramsci na Introdução da obra Concepção Dialética da História, apresentando o pensador italiano como eminente filósofo marxista.

Em que pese a influência do pensamento gramsciano na origem do Partido Comunista Brasileiro, foi no Partido dos Trabalhadores, em especial nos últimos anos, que ele esteve mais presente. No VII Encontro Nacional do PT, realizado em 1990 em São Paulo, das oito teses apresentadas, pelo menos seis utilizavam explicitamente os conceitos e problemáticas gramscianos.

Na ideologia do Partido dos Trabalhadores, Gramsci está presente como teórico da hegemonia, como fortalecedor da sociedade civil (enquanto luta de classes) e na construção de um bloco reformador e democrático (enquanto condição para a construção de um novo modelo de socialismo).

A maior influência de Gramsci no Brasil, segundo Carlos Nelson Coutinho, reside na análise de problemas cruciais da realidade brasileira de ontem e de hoje. Fatos importantes de nossa história, como a passagem do Império para a República e a Revolução de 1930, utilizaram conceitos gramscianos. Seu pensamento torna-se necessário na reflexão sobre a dura ofensiva do neoliberalismo conservador, numa ótica atualizada do marxismo  do socialismo.

A atualidade de Gramsci reside no fato de propor um conceito substantivo de democracia, centrado na afirmação republicana do predomínio consensual (hegemônico) do público sobre o privado, e ao identificar esse conceito de democracia com a noção de “sociedade regulada” ou comunista.

Gramsci supera tanto a tradição do comunismo histórico quanto a do liberalismo em todas as suas versões. Ele entende que sem democracia certamente não há socialismo,  e tampouco existe democracia sem socialismo. Democracia e socialismo são indissolúveis.

“O comunismo histórico concebeu a democracia como um caminho para o socialismo, e não como o caminho do socialismo.”

A sua atualidade reside “no fato de que ele foi intérprete de um mundo que, em sua essência, continua a ser o nosso mundo de hoje. Um de seus temas centrais foi o capitalismo do século XX, suas crises e contradições,  bem como a morfologia política e social gerada por essa formação social;  nesse particular, os problemas que ele abordou continuam presentes, ainda que em alguns casos, sob novas formas... o capitalismo e suas contradições permanecem, o socialismo continua a se pôr como uma questão central na agenda política contemporânea.”

O fracasso do modelo socialista imposto nos países que se intitularam comunistas, permite uma reflexão sobre como elaborar um novo conceito de socialismo mais adequado às condições e às demandas da sociedade de hoje.
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